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ATA DA 6ª REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, 

LEGISLAÇÃO, JUSTIÇA, REDAÇÃO E DIREITOS HUMANOS DA QUARTA SESSÃO 

LEGISLATIVA DA 18ª LEGISLATURA, REALIZADA EM 30 DE DEZEMBRO DE 2020..... 

Presidência: Vereador Alino Coelho. Abertura: 13h40min. Quórum de Abertura: Registrada a 

presença dos Vereadores membros da Comissão Alino Coelho (PSDB), Olímpio Antunes (DEM), 

Eugênio Ferreira (Solidariedade), Tião do Rodo (PSDB) e Valdmix Silva (PSDB). Sumário: 1ª 

Parte: Expediente: Dispensada a leitura e aprovada a ata da 37ª Reunião Ordinária da Quarta 

Sessão Legislativa da 18ª Legislatura, realizada em 28 de dezembro de 2020. 2ª Parte: ORDEM 

DO DIA: PARECER  N.º 234/2020, emitido pelo Vereador Olímpio Antunes, favorável ao Projeto 

de Resolução n.º 7/2020, de autoria da Vereadora Andréa Machado, que altera dispositivos da 

Resolução n.º 516, de 3 de dezembro de 2003, que institui o Código de Homenagens da Câmara e 

dá outras providência. Dispensada a leitura do parecer e não havendo discussão, o Presidente o 

submeteu a turno único de votação, ficando aprovado o voto do relator por quatro votos favoráveis, 

nenhum voto contrário, nenhuma abstenção e nenhuma ausência. A Comissão emitiu parecer 

favorável ao Projeto de Resolução n.º 7/2020. PARECER DE REDAÇÃO FINAL N.º 235/2020, 

emitido pelo Vereador Alino Coelho, ao Projeto de Lei n.º 65/2020, de autoria do Prefeito José 

Gomes Branquinho, que Cancela o feriado de 15 de janeiro, instituído pela Lei n.º 1.087, de 17 de 

dezembro de 1985, que Declara Feriados Municipais os dias que menciona no ano de 2021. 

Dispensada a leitura do parecer e não havendo discussão, o Presidente o submeteu a turno único de 

votação, ficando aprovado o voto do relator por três votos favoráveis, um voto contrário do 

Vereador Eugênio Ferreira, nenhuma abstenção e nenhuma ausência. A Comissão emitiu parecer 

que dá redação final ao Projeto de Lei n.º 65/2020. PARECER N.º 236/2020, emitido pelo 

Vereador Olímpio Antunes, ao Projeto de Lei n.º 70/2020, de autoria do Vereador Professor Diego, 

que reconhece de utilidade pública a Associação Atlética Banco do Brasil. Dispensada a leitura do 

parecer e não havendo discussão, o Presidente o submeteu a turno único de votação, ficando 

aprovado o voto do relator por quatro votos favoráveis, nenhum voto contrário, nenhuma abstenção 

e nenhuma ausência. A Comissão emitiu parecer favorável ao Projeto de Lei n.º 70/2020. 

PARECER N.º 237/2020, emitido pelo Vereador Valdmix Silva, favorável ao Projeto de Lei n.º 

71/2020, de autoria do Vereador Ilton Campos, que reconhece de utilidade pública a Associação dos 

Pequenos Produtores Rurais do Assentamento Terra Prometida. Dispensada a leitura do parecer e 

não havendo discussão, o Presidente o submeteu a turno único de votação, ficando aprovado o voto 

do relator por quatro votos favoráveis, nenhum voto contrário, nenhuma abstenção e nenhuma 

ausência. A Comissão emitiu parecer favorável ao Projeto de Lei n.º 71/2020. PARECER DE 

REDAÇÃO FINAL N.º 238/2020, emitido pelo Vereador Alino Coelho, ao Projeto de Lei n.º 

53/2020, de autoria do Prefeito José Gomes Branquinho, que estabelece a programação anual de 

receitas e despesas do Município de Unaí para o exercício financeiro de 2021 e dá outras 

providências. Dispensada a leitura do parecer e não havendo discussão, o Presidente o submeteu a 

turno único de votação, ficando aprovado o voto do relator por quatro votos favoráveis, nenhum 

voto contrário, nenhuma abstenção e nenhuma ausência. A Comissão emitiu parecer que dá redação 

final ao Projeto de Lei n.º 53/2020. O Presidente suspendeu a reunião às 13h55min para aguardar a 

votação em 2º turno no plenário de diversas matérias, para posteriormente deliberar sobre pareceres 

de redação final das mesmas, reabrindo a reunião às 16h35min e prosseguindo com a ordem do dia. 

PARECER DE REDAÇÃO FINAL N.º 242/2020, emitido pelo Vereador Alino Coelho, ao Projeto 

de Lei n.º 30/2020, de autoria da Vereadora Andréa Machado, que institui o Dia Municipal da 

Capoeira e do Capoeirista.  Dispensada a leitura do parecer e não havendo discussão, o Presidente o 

submeteu a turno único de votação, ficando aprovado o voto da relatora por quatro votos favoráveis, 

nenhum voto contrário, nenhuma abstenção e nenhuma ausência. A Comissão emitiu parecer que dá 
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redação final ao Projeto de Lei n.º 30/2020. PARECER DE REDAÇÃO FINAL N.º 246/2020, 

emitido pelo Vereador Alino Coelho, ao Projeto de Lei n.º 70/2020, de autoria do Vereador 

Professor Diego, que reconhece de utilidade pública a Associação Atlética Banco do Brasil. 

Dispensada a leitura do parecer e não havendo discussão, o Presidente o submeteu a turno único de 

votação, ficando aprovado o voto do relator por quatro votos favoráveis, nenhum voto contrário, 

nenhuma abstenção e nenhuma ausência. A Comissão emitiu parecer que dá redação final ao Projeto 

de Lei n.º 70/2020. PARECER DE REDAÇÃO FINAL N.º 247/2020, emitido pelo Vereador 

Alino Coelho, ao Projeto de Lei n.º 71/2020, de autoria do Vereador Ilton Campos, que reconhece 

de utilidade pública a Associação dos Pequenos Produtores Rurais do Assentamento Terra 

Prometida. Dispensada a leitura do parecer e não havendo discussão, o Presidente o submeteu a 

turno único de votação, ficando aprovado o voto do relator por quatro votos favoráveis, nenhum 

voto contrário, nenhuma abstenção e nenhuma ausência. A Comissão emitiu parecer que dá redação 

final ao Projeto de Lei n.º 71/2020. O Presidente declarou encerrada a reunião às 16h41min, 

agradecendo a presença de todos. .......................................................................................................... 

Aprovada a presente ata no dia ____/____/___. Ass.: Presidente: ___________________________. 

Vice-Presidente:__________________________. Membros: ______________________________.  

././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././. /./././././././././././././ 

././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././ 

././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././. /./././././././././././././ 

././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././. /./././././././././././././ 

././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././ 

././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././. /./././././././././././././ 

././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././ 

././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././. /./././././././././././././ 

././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././. /./././././././././././././ 

././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././ 

././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././. /./././././././././././././ 

././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././ 

././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././. /./././././././././././././ 

././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././. /./././././././././././././ 

././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././ 

././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././. /./././././././././././././ 

././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././ 

././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././. /./././././././././././././ 

././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././. /./././././././././././././ 

./././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././ ./././././././././././././././././././././././././ 

././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././. /./././././././././././././ 

././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././ 

././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././. /./././././././././././././ 

./././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././. /././././././././././././ 

././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././. /./././././././././././././././././././././././ 

././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././. /./././././././././././././ 

././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././ 

././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././. /./././././././././././././ 

./././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././ ./././././././././././ 

././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././ ././././././././././././././././././././././ 

././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././././. /./././././././././././././ 


